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    Entre os muitos depoimentos publicados anonimamente na internet, referentes à cultura da pureza, dedicamos este trabalho à jovem autora da seguinte confidência:




    Preciso confessar que, apesar de congregar desde a infância, cometi um erro gravíssimo perante o Senhor. Sei que se trata de um pecado, mas, agora que já aconteceu, como devo proceder? Pois me sinto sempre em condenação, o tempo todo!
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    PREFÁCIO




    Tudo (inclusive a revolta) tem seu tempo




    Texto de apresentação escrito por Profa. Dra. Edvania Gomes da Silva




    Programa de Pós-Graduação em Memória: Linguagem e Sociedade – UESB




    Em um texto de 1979, publicado originalmente no jornal Le monde, e cujo título é, por si só, bastante provocativo – É inútil revoltar-se? –, Michel Foucault problematiza a importância da resistência que se materializa por meio da revolta. O referido autor defende que as revoltas indicam que nenhum poder pode ser absoluto, pois, “por trás de todas as aceitações e coerções, mais além das ameaças, violências e persuasões, há a possibilidade desse momento em que nada mais se permuta na vida” (Foucault, 2010b [1979], p. 77). Lembrei desse texto de Foucault quando comecei a pensar sobre o que escrever para prefaciar este livro, escrito de forma bastante apaixonada e apaixonante por Saulo Albert.




    Essa minha lembrança decorre da constatação de que o trabalho de Saulo surgiu de um questionamento em relação a uma campanha promovida pelo Governo Federal do Brasil, no ano de 2020, quando estávamos sob a égide de um governo de extrema-direita. Campanha essa capitaneada, à época, pelo Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, cuja ministra era Damares Alves, atual Senadora da República, filiada à Igreja Assembleia de Deus e pastora outrora da Igreja do Evangelho Quadrangular e, também, da Igreja Batista da Lagoinha, em Belo Horizonte. Tratava-se de um questionamento vinculado ao lugar de pesquisador da área de Humanidades que Saulo Albert assume com este texto e que, àquela época, testemunhou com estupor (e com certa “revolta”) uma Campanha do Governo Federal surgir com um viés marcadamente religioso. Isso porque tal campanha defendia, como forma de prevenção à gravidez precoce (ainda na adolescência), a abstinência sexual, um dos pilares de movimentos religiosos anteriores, existentes tanto no Brasil (Eu Escolhi Esperar – EEE) quanto nos Estados Unidos da América (True Love Waits – TLW). Tal estupor (ou revolta) inicial, quando visto a partir das “lentes” da ciência, provocou problematizações que, embasadas pela perspectiva da memória e fundamentadas nos trabalhos de Foucault, permitiram a construção de um trabalho de pesquisa sério, profundo e maduro, o que resultou em uma belíssima dissertação de Mestrado, defendida no Programa de Pós-graduação em Memória: Linguagem e Sociedade, a qual foi a base para elaboração deste livro.




    Dessa forma, os leitores que aceitarem o desafio de adentrar as páginas que sucedem este prefácio encontrarão uma excelente discussão sobre um fenômeno social bastante atual, mas também profundamente enraizado na memória coletiva e discursiva das sociedades modernas e contemporâneas: o atravessamento da religião em questões vinculadas, em princípio, às políticas de Estado. Fruto de um trabalho de pesquisa muito bem fundamentado teoricamente e, por isso mesmo, denso, mas, ao mesmo tempo, leve, porque foi escrito em linguagem acessível àqueles que não conhecem a teoria, mas se interessam pelo discurso religioso e por suas diferentes possibilidades de articulação e de manifestação.




    Para concluir, retorno a Foucault (2010b [1979], p. 81), onde lemos que o importante é “ser respeitoso quando uma singularidade se insurge” e “intransigente quando o poder infringe o universal”. O autor defende, ainda, que tal posicionamento é uma escolha simples, mas penosa, “pois, é preciso ao mesmo tempo espreitar, por baixo da história, o que rompe e agita, e vigiar um pouco por trás da política o que deve incondicionalmente limitá-la” (Foucault, Id., ibid.). É isso que encontraremos neste livro: os resultados do trabalho de um autor que assumiu, de fato, a tarefa (simples, mas penosa) de transformar sua revolta inicial num problema de pesquisa e de mostrar, por meio das conclusões apresentadas, alguns efeitos da articulação entre os campos político e religioso.




    Vitória da Conquista – BA, primavera de 2025


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O tempo penetra o corpo, e com ele todos  os controles minuciosos do poder.




    Michel Foucault




    Aquilo que escrevo não escapa às condições históricas e culturais que viabilizam a produção destas palavras. Em consonância com essa ideia, Michel Foucault (2014a [1969], p. 37) aponta que “[...] as descrições históricas se ordenam necessariamente segundo a atualidade do saber [...]”, ou seja, conforme as condições de possibilidade. Diante disso, entendo ser justo com o leitor, antes de marcar a função de autoria deste trabalho, elaborar a atual posição de sujeito que reverberou na ordenação das subsequentes representações históricas e culturais neste texto desenvolvidas.




    Em meus caminhos e descaminhos por religiosidades diversas, durante parte da adolescência, subjetivei-me (também) em espaços qualificados como evangélicos, perpassando redes de saber-poder vinculadas a essa esfera1. Englobando essa doutrina, um conjunto de procedimentos vigentes, incluindo técnicas e tecnologias de subjetivação, tratavam de uma concepção de pureza. Ser evangélico, nessa compreensão, também denotava uma forma específica de ser puro na qual um cuidado de si referente à sexualidade tinha posição central, ecoando uma série de procedimentos de controle sobre os corpos como modo de vinculação a uma doutrina que atravessava essa religiosidade.




    No meu histórico, considerar-me evangélico por um breve período não foi minha única experiência religiosa, mas foi marcante o suficiente para, ao decorrer dos anos, conduzir-me a buscar um melhor entendimento sobre essa cultura da pureza que encontrei nas minhas experiências como protestante. Minha surpresa, ao longo desta pesquisa, foi identificar não apenas o grande número de sujeitos afetados por experiências similares, mas também as diversas modalidades e a gravidade dos sofrimentos psíquicos relatados.




    Nessa trajetória, tive contato, por exemplo, com os livros Pura: dentro do movimento evangélico que envergonhou uma geração de jovens mulheres e como eu me libertei2 (Klein, 2018) e Sexo, Deus e a igreja conservadora: apagando a vergonha da intimidade sexual3 (Sellers, 2017), que me ajudaram a entender três questões: i) a minha experiência como transindividual, ou seja, histórica e sociocultural, fruto de uma intrincada rede de saber-poder; ii) a dimensão dessa problemática, considerando o expressivo contingente de pessoas por ela afetado — em um país em que crescem movimentos fundamentalistas e reacionários; iii) esse fenômeno, para além da pureza e da própria religião, pois abrange também as esferas política, midiática e científica.




    Há poucos anos, este meu estudo não possuía finalidades acadêmicas diretas, mas buscava apenas dar conta de responder a questões e curiosidades pessoais. Contudo, quando resolvi ensaiar uma introdução ao meio científico acerca da questão da pureza contemporânea relacionada à religiosidade juvenil, notei de imediato grande interesse de outros acadêmicos, considerando a importância da temática e o fato de ela ser parcamente pesquisada na seara científica, o que me serviu de indício acerca da relevância deste estudo.




    Feita essa contextualização pessoal sobre a justificativa inicial para o desenvolvimento deste trabalho, encerro a escrita na primeira pessoa do singular (eu) e passamos para a primeira pessoa do plural (nós). Retomando Foucault (2006b [1969], p. 278), destacamos que o texto “[...] sempre contém em si mesmo um certo número de signos que remetem ao autor. Esses signos são bastante conhecidos dos gramáticos: são os pronomes pessoais, os advérbios de tempo e de lugar, a conjunção dos verbos”. Essa sutil, mas importante mudança pronominal precisa ser, então, destacada, pois essa transição reflete o subsequente desenvolvimento deste texto, além de uma experiência pessoal, como um trabalho coletivo.




    Durante uma conferência no Collège de France4 intitulada O que é um autor?, Foucault defendeu a relevância do princípio de individualização da noção de autor na história das ideias, princípio esse que fez da função autor “[...] característica do modo de existência, de circulação e de funcionamento de certos discursos no interior de uma sociedade” (Foucault, 2006b [1969], p. 274). A presença do nome de um autor na capa deste trabalho, então, reflete o princípio de uma certa unidade de escrita. Mas, sendo este um texto fruto de uma orientação no Programa de Pós-Graduação em Memória: Linguagem e Sociedade da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), a memória que atravessa a sua constituição não é individual, resultando não somente do esforço de estudo e de pesquisa de muitos docentes e discentes, mas também da relação com estudos prévios, os quais se mostram na bibliografia deste trabalho.




    Feito esse adendo quanto à autoria deste trabalho e também sobre a passagem de uma experiência pessoal, na primeira pessoa do singular, para um texto escrito na primeira pessoa do plural, devido às múltiplas colaborações na sua escrita, podemos circunscrever a formulação do nosso problema de pesquisa.




    1.1 Formulação do problema




    No Brasil contemporâneo, muitos conflitos quanto às configurações dos poderes nas esferas religiosa, política, midiática e científica são marcados por enunciados usualmente qualificados como conservadores, reacionários e/ou de extrema-direita. Essa memória de um passado idealizado como melhor que o presente é recuperada através de reconfigurações para uma adaptação às novas condições de possibilidade5 da atualidade. Em meio a esse cenário, um conjunto de enunciados, mesmo obtendo menor destaque e atenção, parece ter alguma força nessa conjuntura conflitiva: trata-se de enunciados sobre a pureza.




    Essa temática da pureza, historicamente, pode ser ilustrada de diferentes formas: pela defesa da pureza em diversas religiões; por acontecimentos em defesa de uma pretensa pureza de sangue e/ou pureza racial; por uma ética da pureza interseccionando gênero e sexualidade; pelas práticas e políticas higienistas; ou mesmo pela existência de cenários socioeconômicos de distinção entre pessoas supostamente mais ou menos puras.




    Muitos são os saberes formulados na tentativa de se explicar o que seria essa pureza aparentemente tão ampla e dispersa. A antropóloga Mary Douglas (2014 [1966]), por exemplo, entende que ela seria uma concepção higiênica, presente em diferentes grupos sociais, manifestada em rituais para afastar aquilo que seria poluente, fora da estrutura formal e/ou associado à bruxaria — ou seja, para afastar a impureza. O indivíduo poluidor, aquele que ofende a ordem, torna-se objeto de desaprovação coletiva por ameaçar o poder vigente, devido a uma crença na impureza que ajuda a sustentar o código moral. Contudo, para analisarmos esse panorama temático a partir da perspectiva teórica de Foucault, é necessário, para além de uma história geral ou de uma abordagem generalista, que compreendamos a formação do sujeito como um fenômeno socio-histórico. Logo, a pureza não pode ser entendida como um objeto fechado em si mesmo, atemporal e previamente definido.




    Entre as variadas modalidades de pureza, fazendo um recorte sobre a pureza sexual, encontramos, nos escritos de Foucault (2014d [1984]), relações com a questão da virgindade e da conservação da pureza em narrativas épicas da Grécia Antiga, período histórico no qual o ato sexual já era avaliado como potencialmente perigoso, difícil de ser dominado e custoso. Ainda segundo o referido autor, “vemos surgir aqui, como figura metafórica da relação consigo, o tema tão fundamental da virgindade, que reencontraremos na espiritualidade cristã e que terá tantas outras consequências” (Foucault, 2010a [1982], p. 404).




    Se a erótica, na cultura de si6 da antiguidade, aparecia primordialmente como arte e como técnica, o período helênico observa uma aproximação da questão do mal, da lei e das práticas de ascese (que ganham ainda mais importância na medievalidade), mas sem abandonar uma série de especificidades dos usos e concepções gregas acerca dos prazeres — a aphrodisia7 (Foucault, 2014d [1984]). Essa transição pode ser ilustrada por um receio médico, à época, de imagens (como espetáculos, pensamentos e lembranças) que excitassem sexualmente o sujeito e pelo aumento da relevância da virgindade e da austeridade sexual na Roma Antiga.




    Posteriormente, o cristianismo apresentou a renúncia ao prazer, à aphrodisia, como um caminho para se aproximar da pureza. Através de iniciativas teóricas, religiosas e políticas, como os Concílios, cujas resoluções também versavam sobre os costumes sexuais (Pereira, 2014), desenvolveu-se o conceito de carne8. A virgindade foi transfigurada como uma das vias de acesso à santidade; foram produzidos vários tratados acerca do tema e foi decidido, no Concílio de Calcedônia, em 451, mesmo sem menção bíblica, que Maria, mãe de Jesus, seria virgem, pois a escolhida por Deus deveria ser pura (Knibiehler, 2016).




    É possível afirmar, contudo, que as práticas e saberes não foram uniformes no que se refere à pureza (Pereira, 2014). Além do paganismo ainda ser presença constante na medievalidade, as diretrizes cristãs não alcançavam efetivamente todos os indivíduos, o que levou a alguns cenários e períodos de maior liberdade sexual e, consequentemente, contraofensivas da Igreja — como o Terceiro Concílio de Latrão, no qual a crença nas ameaças sexuais à igreja contribuiu para o desenvolvimento de um maior puritanismo durante a Idade Média Central (Richards, 1993).




    Essas modalidades de controle sobre os sujeitos, associadas à ideia da pureza, transformaram-se sob um maior rigor moral a partir da Reforma Protestante, o que, por reflexo, afetou também os católicos devido à Contrarreforma, “[...] que buscou combater de forma dura a frouxidão e outras imoralidades, em uma tentativa de atender as expectativas dos/as rebelados/as e conter a dissidência [...]” (Fonseca-Silva, 2007, p. 36). Esse movimento reverbera, mais tarde, na Idade Clássica9, em uma reconfiguração política e científica dessa pureza sexual cristã que se manifesta no avizinhamento entre pecado e loucura no tratamento de doenças venéreas como um problema ético. Segundo Foucault, “essa ‘terapêutica’ revela surpreendentes paisagens imaginárias, e sobretudo uma cumplicidade da medicina com a moral, que atribui todo o sentido a essas práticas de purificação” (Foucault, 2019a [1961], p. 86).




    Na contemporaneidade, a pureza ecoa através de instituições como a Convenção Batista do Sul, responsável pelo gerenciamento de encontros anuais entre as lideranças batistas eleitas dentro das igrejas do sul dos Estados Unidos da América (EUA). Historicamente, apesar de essa Convenção se ver como herdeira da causa confederada, defendendo, no passado, a escravidão como instituição bíblica e apoiando as políticas segregacionistas (para a manutenção de uma pureza em relação aos liberais do norte), os Batistas do Sul, via de regra, evitavam intervir diretamente nas pautas políticas do país como resultado de um posicionamento qualificado como moderado (Smith, 1997), cujo mantra era não se envolver em nada controverso. Todavia, na década de 1970, observou-se, nesse país, um grande crescimento da direita religiosa como reação aos direitos civis, aos movimentos sociais e a uma secularização da cultura norte-americana, ocasionando uma aproximação entre o partido Republicano e os evangélicos, e, por consequência, a chegada dos fundamentalistas10 religiosos ao poder, ainda no final da década de 1970, dentro da Convenção (Smith, 1997).




    Esse movimento fundamentalista ocorreu como uma tentativa religiosa e política de preservar e recuperar o que era nomeado, por muitos, como valores familiares tradicionais em prol da manutenção de uma ideia de pureza. A família tradicional estadunidense, todavia, foi uma invenção desenvolvida durante a década de 1920, cujo modelo atingiu seu ápice patriarcal e religioso na década de 1950 (Du Mez, 2022). Não obstante, mesmo se referindo a um fenômeno socio-histórico, a partir da década de 1970, políticos e religiosos conservadores elegeram esse modelo familiar como um padrão divino a ser seguido e passaram a lutar por ele.




    Simultaneamente a esse movimento, importantes nomes do cenário político contemporâneo, como Steve Bannon e Olavo de Carvalho, eram iniciados a uma escola espiritual e filosófica chamada, por autores como Teitelbaum (2020), de Tradicionalismo, cujo principal mote era fazer oposição ao mundo moderno. Os Tradicionalistas, de forma geral, opõem-se à mídia tradicional, à ciência, às universidades, à secularização do Estado, ao humanismo, ao iluminismo e às ações vinculadas a dinâmicas da contracultura e de movimentos sociopolíticos em prol de transformações qualificadas por esses grupos (de modo não consensual) como progressistas. Em meio a tal iniciativa contra a modernidade, adeptos dessa escola apoiavam o desmonte das instituições públicas para a desconstrução do Estado moderno, a consolidação de redes de educação alternativas e uma reaproximação da política com a religião (Teitelbaum, 2020).




    Após as jornadas de junho (de 2013), Olavo de Carvalho ganhou popularidade no Brasil, ao ponto de o bordão Olavo tem razão começar a ganhar as ruas e as redes sociais. Alunos de Olavo, Carlos Bolsonaro e assessores foram paulatinamente introduzindo, ao seu mestre, o nome de Jair Bolsonaro como alternativa à Presidência da República11, o que leva, posteriormente, não somente ao apoio de Olavo à candidatura de Jair Bolsonaro à presidência, como também a um período de parceria entre ambos (Prado, 2021). Vemos, então, Olavo de Carvalho (explicitamente) e Jair Bolsonaro (implicitamente) alinhados a diversas lideranças religiosas (Carranza; Santos; Jácomo, 2021), sugerindo e trabalhando por uma ruptura com a ordem democrática em prol dos supostos valores familiares e religiosos tradicionais, incluindo a defesa de uma pureza (também sexual, mas não somente), através do chamamento para uma guerra cultural.




    A problemática ocidental da relação entre sexo e verdade chega aos séculos XX e XXI, reconfigurando-se em um cenário marcado pela relação conflituosa entre religião e ciência, em que os campos de batalha se localizam, principalmente, nas esferas política e midiática. É justamente nesse conflito que se constitui um ponto de partida para a justificativa da pesquisa que resultou neste trabalho.




    Encarar essa problemática foucaultianamente, no entanto, demanda-nos não somente partir de uma formação histórica do sujeito, retirando de uma generalidade atemporal e transcendental concepções como pureza, mas também delimitar o objeto dentro das suas relações de saber e poder, pois, “se quisermos realmente conhecer o conhecimento, [...] devemos nos aproximar, não dos filósofos mas dos políticos, devemos compreender quais são as relações de luta e de poder” (Foucault, 2013 [1973], p. 31). Para tal, Foucault parte de questões que Nietzsche qualifica como mesquinharias para desenvolver postulados maiores, o que se mostra, por exemplo, na redação de As palavras e as coisas, livro em que Foucault (2014c [1966]) parte de problemáticas aparentemente simples, como o livro Dom Quixote de la Mancha (Miguel de Cervantes) e o quadro As Meninas (Diego Velázquez), para apresentar uma série de noções mais complexas: neste caso, para abordar as epistemes moderna e clássica, respectivamente:




    Eu partira de um problema relativamente simples: a escansão do discurso segundo grandes unidades que não eram as das obras, dos autores, dos livros, ou dos temas. E eis que, em vista apenas de as estabelecer, fiz intervir toda uma série de noções (formações discursivas, positividade, arquivo) [...] (Foucault, 2014a [1969], p. 183).




    Inspirados em Foucault, partimos, então, de uma problemática aparentemente simples para alcançar níveis maiores de complexidade: a criação da Semana Nacional de Prevenção da Gravidez na Adolescência, com base na lei nº 13.798 — sancionada pelo (à época) presidente Jair Messias Bolsonaro —, atrelada à campanha promovida pelo Governo Federal, através do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH), na gestão da pastora Damares Alves, e do Ministério da Saúde, na gestão de Henrique Mandetta, denominada Adolescência Primeiro, Gravidez Depois — Tudo Tem Seu Tempo.




    Apesar do referido projeto não manifestar explicitamente que se tratava de uma campanha em defesa da abstinência sexual juvenil, a elaboração dessa política incluiu, em 6 de dezembro de 2019, “[...] um seminário na Câmara dos Deputados promovido pelo MMFDH [que] abordou o adiamento da iniciação sexual de adolescentes, inspirando-se em iniciativas religiosas [...]” (Cabral; Brandão, 2020, p. 1).




    O historiador Jeffrey Richards (1993), em Sexo, desvio e danação: as minorias na Idade Média, defende uma posição comum à história das ideias que procura descobrir continuidades temporais12: todo período progressista daria prosseguimento a um período de recuo, ou seja, períodos de liberdade sexual teriam como sucessão uma maior repressão sobre os prazeres. Mas, além de Foucault problematizar a ideia de repressão, entendendo que “[...] essa interdição não é o elemento fundamental e constituinte sobre o qual se pode escrever a história do sexo” (Fonseca-Silva, 2007, p. 64), um simples resumo das complexidades atreladas à campanha do MMFDH poderia reproduzir uma metodologia de continuidade histórica, dando a entender que esses diferentes elementos no entorno da campanha fariam parte de uma rede histórica contínua que desembocou, teleológica e escatologicamente, na pureza sexual cristã contemporânea, metodologia historiográfica essa que não condiz com a arqueogenealogia foucaultiana.




    Considerando a problemática sobre as configurações e reconfigurações no atravessamento de uma memória da pureza através da campanha Adolescência Primeiro, Gravidez Depois — Tudo Tem Seu Tempo, em suas camadas religiosas, políticas, científicas e midiáticas, objetivamos analisar qual domínio de memória e qual acontecimento discursivo (com suas camadas) constituem e sustentam, através de um possível discurso da pureza, a emergência da referida campanha governamental. Para analisar esse cenário, segmentamos nosso objetivo geral em três objetivos específicos na forma de perguntas-problemas (vinculadas entre si) a serem respondidas, consecutivamente, ao decorrer das três seções subsequentes: 1) qual domínio de memória constitui e sustenta a emergência da campanha Adolescência Primeiro, Gravidez Depois — Tudo Tem Seu Tempo? 2) podemos identificar, em meio à dispersão temporal, acontecimentos discursivos que nos direcionem a um discurso da pureza? 3) qual acontecimento discursivo, juntamente com as suas camadas, permite compreender a guinada do atual movimento religioso e político de pureza em contraposição à ciência, à cultura secular, à mídia convencional e à sexualidade contemporânea?




    Na tentativa de responder a essas perguntas, a pesquisa que resultou nesta dissertação parte da hipótese de que a existência de um discurso da pureza estaria relacionada a uma reverberação de enunciados ascéticos, a partir de um domínio de memória, que, ecoados em um contexto sociopolítico sob novas condições de possibilidade, ensejaria, no presente, a formulação de políticas públicas e de projetos de lei de promoção da castidade juvenil. E, se há um discurso da pureza que permite entender o movimento contemporâneo de pureza, é através do conceito foucaultiano de domínio de memória que podemos começar a responder às perguntas e, talvez, confirmar a hipótese deste trabalho.




    1.2 Percurso teórico-metodológico




    Traçar um percurso teórico-metodológico para a realização deste trabalho, a partir dos escritos de Foucault, pode parecer, inicialmente, um paradoxo, pelo fato de esse pensador não propor uma metodologia stricto sensu. Explicaremos, então, nesta subseção, como as teses de Foucault podem oferecer uma série de técnicas de estudo e de pesquisa adequadas e necessárias para analisarmos a articulação entre diferentes esferas, dentro de um possível discurso da pureza a partir de um domínio de memória. Tais ferramentas (técnicas de estudo e de pesquisa), permitem o acesso, na contemporaneidade, às condições de possibilidade para a promoção de campanhas políticas e midiáticas em prol de uma castidade juvenil com base em uma memória da pureza.




    Fundamentar-nos-emos no eixo metodológico proposto por Foucault (2013 [1973]) qualificado como análise dos discursos na primeira conferência de uma série intitulada A verdade e as formas jurídicas. Trata-se de uma modalidade de estudo dos discursos que busca analisar as relações entre saber e poder, ligadas às condições de produção, circulação e recepção dos enunciados, a partir de concepções como domínio de memória. Ainda segundo o referido autor:




    Teria então chegado o momento de considerar esses fatos de discurso, não mais simplesmente sob seu aspecto linguístico, mas, de certa forma – e aqui me inspiro nas pesquisas realizadas pelos anglo-americanos – como jogos (games), jogos estratégicos, de ação e de reação, de pergunta e de resposta, de dominação e de esquiva, como também de luta. O discurso é esse conjunto regular de fatos linguísticos em determinado nível, e polêmicos e estratégicos em outro. Essa análise do discurso como jogo estratégico e polêmico é, a meu ver, um segundo eixo de pesquisa (Foucault, 2013 [1973], p. 19).




    Para circunscrever do que se trata o discurso, antes de descrever o que ele é, Foucault (2014a [1969]) indica o que ele não é. O discurso, assim, não abrange unidade de objetos, homogeneidade de enunciados, sistema permanente de conceitos e nem mesmo uma persistência na identidade dos temas. A tese foucaultiana acerca do que ele define como discurso também questiona conceitos como unidade, continuidade, repetição e evolução. Logo, o discurso refere-se aos sistemas de dispersão dos enunciados, ou mesmo à abertura de um campo de possibilidades estratégicas de emergência, por exemplo, da retomada de temas já existentes, da evocação de estratégias opostas e da abertura de um espaço a interesses aparentemente inconciliáveis. Trata-se, aqui, de um espaço de exterioridade que permite detectar a dispersão do sujeito e a sua descontinuidade consigo mesmo, ou seja, uma ferramenta operacional não para se procurar coerências, mas para entender suas dispersões. Além disso, a produção de todo discurso passa por controle, seleção, organização e redistribuição de certos procedimentos que buscam evitar a aleatoriedade de acontecimentos, conjurando seus poderes e perigos (Foucault, 2014b [1970]).




    Se o discurso está relacionado a um sistema de dispersão de enunciados, precisamos compreender o que seria um enunciado. Essa função, ainda conforme Foucault (2014a [1969]), não é exclusivamente material e nem linguística, como a frase ou a proposição, ou mesmo uma estrutura. O enunciado é:




    [...] uma função de existência que pertence como traço próprio aos signos e a partir da qual podemos, em seguida, decidir, através da análise ou da intuição, se eles «fazem sentido» ou não, segundo que regra se sucedem ou se justapõem, de que são signo, e que espécie de acto se encontra realizado pela sua formulação (oral ou escrita). Não devemos ficar surpreendidos por não ter sido possível descobrir para o enunciado critérios estruturais de unidade; é que ele não é em si próprio uma unidade, mas uma função que cruza um domínio de estruturas e de unidades possíveis e que as faz aparecer, com conteúdos concretos, no tempo e no espaço (Foucault, 2014a [1969], p. 128-129).




    Constituindo-se como parte de um sistema de dispersão, quando o enunciado é analisado sob a suspensão das unidades previamente admitidas, restitui-se na sua singularidade como acontecimento, apontando para existência da descontinuidade e da emergência na irrupção histórica. Seguindo esse percurso teórico-metodológico foucaultiano, chegamos, desse modo, ao acontecimento enunciativo. Trata-se de instância que não cede a uma simplificação psicologista, pois não busca a intenção ou o pensamento do autor, mas tem a finalidade de identificar a série de jogos de relações de saber-poder que constituem o enunciado. Nesse sentido, o acontecimento enunciativo não aponta para uma instância fundadora, mas para outros enunciados, os quais contribuem para que identifiquemos correlações e exclusões entre eles (Foucault, 2014a [1969]; Castro, 2016).




    Quando Foucault problematiza as unidades, ele não nega a existência delas, mas indica que, deixando-as de lado em um primeiro momento e se deparando com a dispersão, torna-se possível enxergar o acontecimento e, por fim, pode-se estabelecer novas unidades, como, por exemplo, enunciado e discurso. E, assim como existe o acontecimento enunciativo, Foucault também nos direciona a entender o acontecimento discursivo. Se o discurso se refere aos sistemas de dispersão dos enunciados, um conjunto de acontecimentos enunciativos pode nos indicar um acontecimento discursivo, e “aparece assim o projeto de uma descrição dos acontecimentos discursivos como horizonte para a investigação das unidades que nele se formam” (Foucault, 2014a [1969], p. 62). Por isso, a descrição dos acontecimentos do discurso, diferentemente de uma história das unidades e regularidades, permite que o pesquisador elabore a seguinte questão: “[...] como aconteceu que tenha aparecido este enunciado e nenhum outro em seu lugar?” (Foucault, 2014a [1969], p. 63).




    Discurso, enunciado e acontecimento são importantes ferramentas e conceitos operacionais para este trabalho. Mas, para além disso, pensar uma análise dos discursos a partir de Foucault demanda considerar não somente sua arqueologia, mas também sua genealogia, o que desemboca em um estudo de base arqueogenealógica. Esse projeto consiste em analisar o sujeito a partir dos seus diferentes modos de subjetivação, dentro da cultura, ao decorrer da história. Nas palavras de Fonseca-Silva (2007, p. 32):




    Esse projeto constitui-se da tentativa de fazer uma arqueogenealogia do sujeito, dividido em três domínios: 1) o sujeito em sua relação com a verdade e conhecimento ou saber; 2 o sujeito em sua relação com a força e ação sobre os outros, ou seja, com o poder; 3) o sujeito em sua relação com a ética.




    Na seara arqueológica, Foucault (2014a [1969]) disserta sobre seu procedimento de trabalho em A arqueologia do saber. Nesse escrito, entendemos que a história de um conceito não abrange seu refinamento progressivo, mas sim os seus diversos campos de constituição e de validade, ou seja, o problema arqueológico não abrange as continuidades e os rastros, mas sim as rupturas e descontinuidades, pois a cronologia contínua da razão na História cede às escaladas descontínuas com as suas próprias histórias. Desse modo, podemos partir de conjuntos históricos (os grandes sistemas e totalizações históricas) apenas para questioná-los de imediato, tomando como base os acontecimentos discursivos para compreendermos suas possíveis regularidades.




    O saber, nesse contexto, é tanto o espaço no qual o sujeito pode tomar posição para falar dos objetos de que se ocupa, como também “o campo de coordenação e de subordinação dos enunciados em que os conceitos aparecem, se definem, se aplicam e se transformam” (Foucault, 2014a [1969], p. 236), ainda abarcando certas organizações, as estratégias, que ajudam a determinar os pontos de difrações possíveis do discurso, os seus jogos de relações e a determinação das escolhas teóricas que se refletem nas práticas discursivas. Partiremos, então, de formulações sobre a pureza sexual cristã contemporânea a fim de apresentar um conjunto de enunciados que possam definir um saber, o qual, temos como hipótese, estaria ligado a um discurso da pureza. Esse saber perpassaria descontinuamente por diferentes esferas, além da religiosa, até alcançar a campanha Adolescência Primeiro, Gravidez Depois — Tudo Tem Seu Tempo.




    A arqueogenealogia também abrange a genealogia, abordagem introduzida em A ordem do discurso (Foucault, 2014b [1970]) e posteriormente sintetizada em Vigiar e punir: nascimento da prisão (Foucault, 2014e [1975]) e História da sexualidade 1: A vontade de saber (Foucault, 2019b [1976]), que gira em torno da ideia de poder. Sobre essa temática, Foucault (2014b [1970]) apresenta o discurso não somente como modo de tradução das lutas e dos sistemas de dominação, mas também como aquilo pelo que se luta para se apoderar dele. Essa concepção de poder não se concentra em uma instituição e não se limita à coerção física ou jurídica, mas se manifesta como rede de relações, como no poder disciplinar que, visando à produção de sujeitos dóceis e úteis, existe sob o uso de técnicas como vigilância contínua e controle corporal — com uma atenção à temporalidade e à cronologia das ações, incluindo punições de desvios (Foucault, 2014e [1975]). Entretanto, constitui-se, também, nessa genealogia, o poder visto como positivo e produtivo, ou seja, um poder que não se limita à repressão, pois também pode multiplicar discursos e se relaciona com o prazer de exercer um certo poder, assim como de escapar dele. Nesse sentido, afirma Foucault (2019b [1976]), p. 50):




    Prazer em exercer um poder que questiona, fiscaliza, espreita, espia, investiga, apalpa, revela; e, por outro lado, prazer que se abrasa por ter de escapar a esse poder, fugir-lhe, enganá-lo ou travesti-lo. Poder que se deixa invadir pelo prazer que persegue e, diante dele, poder que se afirma no prazer de mostrar-se, de escandalizar ou de resistir.




    Se a verdade, então, está ligada às relações de poder, isso justifica a atenção deste trabalho sobre espaços como o político e o midiático, pois neles, frequentemente, esferas como a científica e a religiosa se enfrentam, em campos de concomitância e de presença, a fim de definir quais enunciados devem ser dominantes no que se refere à pureza; e, também, aqueles que, secundarizados, supostamente externos a uma ordem do discurso, seguem existindo e lutando nessa rede de saber-poder em prol da subversão do que se considera, em outras esferas, como verdadeiro. A esse respeito, Foucault (2019d [1979], p. 41) pontua:




    Creio que aquilo que se deve ter como referência não é o grande modelo da língua e dos signos, mas sim da guerra e da batalha. A historicidade que nos domina e nos determina é belicosa e não linguística. Relação de poder, não relação de sentido. A história não tem “sentido”, o que não quer dizer que seja absurda ou incoerente. Ao contrário, é inteligível e deve poder ser analisada em seus menores detalhes, mas segundo a inteligibilidade das lutas, das estratégias, das táticas.




    Apesar do foco deste trabalho ser um discurso relacionado ao saber-poder, uma pesquisa inspirada na arqueogenealogia foucaultiana precisa, mesmo que tangencialmente, dialogar com a ética trabalhada por Foucault, já que as suas três fases, que abrangem as relações entre saber, poder e ética, estão, em alguma medida, vinculadas.




    A utilização do lexema ética está, inicialmente, relacionada ao estudo de Foucault acerca dos códigos éticos concretos, com as suas diretrizes, exercícios espirituais e práticas diversas (Portschy, 2020). Cardoso Junior (2005) entende essa fase ética como uma mudança de trajetória que acresce às discussões sobre o saber-poder uma indagação a respeito das práticas pelas quais nos tornamos sujeitos. Assim, o entendimento sobre a formação do sujeito não passa somente pela rede de saberes e poderes na qual ele se insere, mas envolve, também, uma ética que pode ser entendida como a relação do sujeito com ele mesmo.




    O suporte teórico adotado aqui para compreensão da ética foucaultiana abarca, além do curso A hermenêutica do sujeito (Foucault, 2010a [1982]), os três últimos tomos da História da sexualidade. Com base no segundo tomo (Foucault, 2019c [1984]), constatamos que, na Grécia Antiga, apesar de haver um trabalho ético, uma subjetivação moral, de estímulo à austeridade sexual, já existindo uma relação entre abstinência e acesso à verdade, os temas da castidade e da virgindade possuíam menor importância se comparados com a noção de posteridade. A Roma Antiga, de acordo com o terceiro tomo (Foucault, 2014d [1984]), foi a era de ouro do cuidado de si13, envolvendo novos exercícios de controle sobre si (a partir do que era defendido pelos epicuristas e pelos estoicos) no que concerne à sexualidade, que deveria ser mais regrada, independentemente da classe social. Por fim, no quarto tomo (póstumo), Foucault (2021) aborda como o desenvolvimento da ética nos primeiros séculos do cristianismo leva a cultura do cuidado de si a uma maior austeridade, associada ao pecado da carne, demandando um exame constante do indivíduo sobre sua própria alma, como ensinado por Agostinho, para o alcance de uma pureza.




    Os diversos movimentos até o momento elencados, envolvendo os enunciados e discursos nos campos do saber, a microfísica do poder atrelada à ordem do discurso e as diferentes modalidades éticas sobre como o sujeito se relaciona consigo, são analisados, foucaultianamente, a partir das rupturas, descontinuidades e dispersões históricas. Porém, isso não significa que, no campo enunciativo contemporâneo, não haja um eco que reverbere saberes, poderes e éticas de períodos antecedentes, o que pode ser compreendido por meio da noção de domínio de memória (ou campo de memória), definido como:




    [...] enunciados que já não são nem admitidos nem discutidos, que já não definem, por conseguinte, nem um corpo de verdades nem um domínio de validade, mas a respeito dos quais se estabelecem relações de filiação, de génese, de transformação, de continuidade e de descontinuidade histórica [...] (Foucault, 2014a [1969], p. 97).




    O domínio de memória, que diz respeito a um passado que reverbera e produz efeitos no presente, sem repeti-lo com a mesma configuração prévia, funciona como um feixe de relações que contribui com a ordenação, aproximação, desenvolvimento, interpretação e crítica dos enunciados contemporâneos, a partir de um eco de enunciados antecedentes, os quais, mesmo não mais dizendo respeito diretamente ao arquivo vigente, ecoam e produzem efeitos no que se diz e no que se pensa.




    Consoante estudo realizado por Laelson Matos Ribeiro Júnior e Edvania Gomes da Silva (2023), mesmo que Foucault proponha uma memória não continuísta, todo enunciado compreende um campo de elementos antecedentes e, ao falar sobre domínio de memória, ele entende que não existe enunciado que não suponha outros: “O que está em jogo, no campo de memória, é uma relação de esquecimentos que emergem novamente em lugares distintos e que ecoam certas estratégias de produção e com elas se relacionam, reconfigurando-as” (Ribeiro Júnior; Silva, 2023, p. 13). Nesse contexto, o termo eco aparece em diferentes momentos nos escritos foucaultianos e, segundo apontam os autores supramencionados, diz respeito ao retorno de uma memória descontínua, cuja repetição ocorre na forma de uma reconfiguração que reforça a hipótese da descontinuidade. A esse respeito, vale destacar ainda que:




    [...] os ecos, apesar de manterem uma relação com o acontecimento que os precedeu no tempo, ainda assim são diferentes em relação a ele, tanto quanto a seu volume, duração, altura e timbre. Os ecos também possuem, em relação ao acontecimento precedente, algo que é bastante caro ao pensamento foucaultiano – especialmente se quisermos alinhar estas proposições àquilo que é defendido na Arqueologia do saber: eles são descontínuos. Há intervalos incertos entre o acontecimento precedente e aquilo que se repete sempre de forma reconfigurada (Ribeiro Júnior, 2022, p. 46).




    Em relação ao nosso objeto de pesquisa, podemos entender esse conceito a partir das formulações históricas a respeito da pureza que são reformuladas na contemporaneidade. Ou seja, para analisar, com inspiração na arqueogenealogia foucaultiana, as campanhas contemporâneas baseadas na doutrina da pureza sexual cristã, propomos retomar estudos sobre a ética dos prazeres na antiguidade e na medievalidade, a sexualidade enquadrada pelo poder disciplinar e pelo biopoder nos períodos clássico e moderno, os embates políticos e religiosos contra os movimentos sociais e a cultura secular no século XX, entendendo que há uma dispersão de elementos ao decorrer da história que ecoam nas campanhas de pureza sexual contemporânea sem determiná-las completamente, pois essa repetição se dá de modo reconfigurado segundo as condições de possibilidade do presente. Ou seja, não há continuidade, mas sim regularidade, pois “o que está em jogo, no campo de memória, é uma relação de esquecimentos que emergem novamente em lugares distintos e que ecoam certas estratégias de produção e com elas se relacionam, reconfigurando-as” (Ribeiro Júnior, 2022, p. 42).




    Analisar a campanha Adolescência Primeiro, Gravidez Depois — Tudo Tem Seu Tempo demanda-nos, assim, entender que os saberes que a envolvem fazem parte de um arquivo (arqueogenealógico) que diz respeito ao que pode ser dito, como pode ser dito, àquilo que aparece no que é dito e àquilo que está no que é dito, mas não aparece explicitamente. Estudar a memória em relação ao arquivo nos insta a observar a lei do que pode ser dito atrelada ao eco de um passado que se reconfigura no presente, logo, que não repete diretamente o passado e não é continuísta, afinal, “tentando verificar que tipo de questões, de conceitos e de saberes perde sentido e que maneiras de pensar tomam seu lugar, [Foucault] mostra que não se pode ir da Idade Clássica à Modernidade em linha reta” (Fonseca-Silva, 2007, p. 34).




    Dentro desse percurso teórico-metodológico, ainda nos falta delimitar o corpus sobre o qual trabalhamos. Isso, entretanto, não é uma tarefa simples para um estudo inspirado na arqueogenealogia de Foucault, pois um corpus orientado foucaultianamente tende a analisar objetos múltiplos em diferentes epistemes. Se o discurso é um espaço de exterioridade e de dispersão, será a partir das regularidades de um sistema de formação disperso que o identificaremos. No nosso caso, isso significa que não poderemos visualizar um discurso da pureza a partir de um corpus de pesquisa rigorosamente delimitado e fechado, mas faz-se necessário tentar estabelecer fronteiras entre enunciados dispersos.




    Levando isso em consideração, pesquisamos e estudamos publicações que perpassam a temática da pureza em diferentes esferas de saber-poder e de diferentes períodos históricos, ou seja, que se referem a diferentes condições de possibilidade. Analisamos, então, materiais específicos que compõem o nosso corpus documental, tais como: normatizações e códigos éticos presentes em campanhas de castidade; textos instrucionais e manuais voltados ao público infanto-juvenil, enquanto documentos que articulam, de forma paradigmática, saberes e poderes no processo de formação subjetiva; materiais midiáticos, incluindo reportagens, canções, documentários e conteúdos digitais on-line diversos que promovem ou problematizam concepções de pureza; publicações religiosas e políticas, que posicionam o discurso da pureza como um elemento central na condução moral e social; além de textos científicos, que trazem contribuições sobre disputas em torno desse tema. Cabe destacar que, embora a revisão bibliográfica teórico-metodológica tenha sido indispensável para embasar esta pesquisa, ela não integra o corpus propriamente dito, mas oferece subsídios para a análise das materialidades mencionadas.




    1.3 Organização do trabalho




    Em A arqueologia do saber, Foucault (2014a [1969]) pontua que a história de um conceito não abrange seu refinamento progressivo, mas sim seus diversos campos de constituição e de validade, além de defender que a história do passado se escreve a partir da história do presente, propondo um modelo de história não global e não coesa que cede às escaladas descontínuas. Em meio a esse aparente caos, o estudioso deve lidar, em primeira instância, com uma série de acontecimentos dispersos, partindo de conjuntos históricos apenas para questioná-los de imediato. Essa não linearidade é defendida pelo autor quando ele afirma que:




    A arqueologia não empreende tratar como simultâneo o que se dá como sucessivo; não tenta inteiriçar o tempo e substituir ao seu fluxo de acontecimentos correlações que desenhem uma figura imóvel. O que põe em suspenso é o tema da sucessão como um absoluto: um encadeamento primeiro e indissociável ao qual o discurso estaria submetido pela lei da sua finitude; e também o tema de que no discurso só há uma forma e um único nível de sucessão (Foucault, 2014a [1969], p. 220).




    Acreditamos que esse modelo de uma história nova, para a qual o entendimento de um domínio de memória não demanda, necessariamente, uma cronologia tradicional, poderia ser exemplificado pelos próprios tomos da História da sexualidade, nos quais ele inicia sua análise abordando prioritariamente o período entre os séculos XVII e XVIII, analisando o dispositivo da sexualidade e questionando a hipótese repressiva, para, somente no segundo tomo, retroceder à antiguidade grega.




    Seguimos esse exemplo na organização deste trabalho, pois, como escrevemos o passado a partir do presente, antes de analisarmos arqueologicamente uma memória da pureza ao decorrer dos séculos, consideramos importante partir da problemática central deste trabalho, a campanha Adolescência Primeiro, Gravidez Depois — Tudo Tem Seu Tempo (como derivação da Política Nacional de Prevenção ao Risco da Atividade Sexual Precoce), considerando as várias disputas de poder a ela relacionadas, para, ao decorrer das seções seguintes, retrocedermos cronologicamente a um conjunto de relações socio-históricas acerca de uma memória da pureza, a fim de, com base nesse percurso analítico, identificarmos o seu domínio de memória e, potencialmente, um discurso da pureza.




    Na segunda seção, propomos a construção teórica de uma memória da pureza, fundamentada nos conceitos operacionais de domínio de memória (ou campo de memória), campo de presença e campo de concomitância, para analisar as dinâmicas de saber-poder associadas ao lançamento da campanha Adolescência Primeiro, Gravidez Depois — Tudo Tem Seu Tempo, situando-a no contexto da Política Nacional de Prevenção ao Risco da Atividade Sexual Precoce. A seção examina como essa política emergiu em um cenário contemporâneo de conflitos entre as esferas religiosa, política, científica e midiática, o que ilustra as relações e tensões dessas searas na formulação de enunciados e estratégias voltados ao controle dos corpos juvenis a partir do enunciado da erotização precoce, popularizado midiaticamente pela extrema-direita política e religiosa. Verificamos, no que se refere ao título da campanha governamental, como aconteceu o aparecimento desse enunciado, que relaciona tempo e pureza (ao invés de outro em seu lugar), o que nos levou a pensar na articulação entre a memória da pureza e o tempo da pureza.




    Com o suporte das técnicas de pesquisa da arqueologia foucaultiana e do método indiciário, na terceira seção, nós expandimos nosso estudo sobre a memória da pureza, agora direcionado à existência de um discurso da pureza, o qual se mostra por meio de indícios, enfrentando o desafio de se qualificar a pureza em meio a uma dispersão temporal que atravessa a reconfiguração do seu arquivo. Com base nesse esforço, para testar a hipótese da existência de um discurso da pureza que se relaciona com múltiplos tempos, retomamos o domínio de memória para escavar, arqueologicamente, fragmentos documentais que funcionam como indícios que auxiliam na compreensão de como diferentes tempos ecoam a partir de uma memória da pureza, possibilitando o entendimento de novas relações arqueogenealógicas. Para isso, buscamos, inicialmente, em meio à dispersão da pureza através dos milênios e de diferentes sociedades, um conjunto de relações e de regularidades, que se mostram em acontecimentos discursivos. Tal percurso nos permitiu definir um discurso da pureza. Contudo, como esse possível discurso não implica uma memória sem historicidade, precisamos também reconhecer alguns processos estruturais de longa duração e suas interconexões, o que nos levou a esboçar uma interface entre os panoramas estadunidense e brasileiro, a fim de compreendermos, mais contemporaneamente, o cenário discursivo que permitiu a emergência de novas modalidades da pureza, incluindo a defesa dos valores familiares, a qual coaduna com a imagem de uma pureza familiar.




    Por fim, na quarta seção, prosseguimos na busca por explicar a memória da pureza como um discurso, o que nos leva à procura do acontecimento discursivo que ecoou na campanha Adolescência Primeiro, Gravidez Depois — Tudo Tem Seu Tempo. Nesse sentido, examinamos a série Educação Sexual Cristã e a campanha True Love Waits sob as reconfigurações que a temporalidade da cultura pop ocasionou em práticas socioculturais diversas — afetando a mídia, a religião, a política e a própria memória da pureza. Ampliando essa análise, a seção incorpora o caso de Uganda para ilustrar como as campanhas de pureza juvenil, atravessadas pelo pop, reverberam em dinâmicas globais, intensificando as disputas entre ciência e religião, principalmente no que se refere à formulação de estratégias e políticas públicas. Esse estudo comparativo entre diferentes nacionalidades exemplifica as configurações e reconfigurações que enunciados ecoados a partir do discurso da pureza sofrem quando confrontados com diferentes condições de possibilidade, permitindo-nos retornar ao estudo sobre o Brasil, através das campanhas Quem Ama Espera e Eu Escolhi Esperar, as quais funcionam como camadas de um acontecimento discursivo. Por fim, propomos o estabelecimento de um conjunto de relações sobre a memória da pureza atrelada à campanha governamental que é objeto deste trabalho.




    




    

      

        	1 Poderíamos optar pela expressão campo religioso ao invés de esfera religiosa, pois, ao decorrer de seus textos, Foucault menciona campos como o de constituição, o de validade, o semântico, o metodológico e o discursivo (Foucault, 2014a [1969]), ou mesmo os de conhecimento, das ciências humanas, histórico, social, epistêmico (Foucault, 2010c [1976]), entre muitos outros. Esse autor, contudo, não chega a definir o campo de maneira sistemática como um conceito fechado. Diante disso e dado que, neste trabalho, utilizamos os conceitos operacionais campo de memória (ou domínio de memória) e campos de concomitância e de presença, conforme definições presentes em A arqueologia do saber (Foucault, 2014a [1969]), como elementos centrais da análise que propomos, optamos por nos referir à religião, à mídia, à política e à ciência como esferas para diferenciá-las dos campos utilizados metodologicamente por Foucault em sua análise dos discursos. Além disso, de modo complementar, recorremos a Max Weber (1991 [1922]), que utiliza o conceito de esfera para delimitar as racionalidades específicas que regem diferentes domínios sociais, como as esferas econômica, religiosa e política, vinculadas aos tipos ideais de ação social. Também consultamos Mikhail Bakhtin (2016 [1979]), que emprega a noção de esferas da atividade humana para descrever os contextos em que os gêneros do discurso se desenvolvem e moldam o uso da linguagem, conectando práticas comunicativas às situações sociais que as produzem.





        	2 Pure: inside the evangelical movement that shamed a generation of young women and how I broke free, no idioma original.





        	3 Sex, God & the conservative church: erasing shame from sexual intimacy, no idioma original.





        	4 O Collège de France é uma renomada instituição de ensino e pesquisa localizada em Paris, dedicada à produção e à disseminação de conhecimentos em diversas áreas, sem oferta de diplomas. Foucault foi professor titular dessa instituição de 1970 até sua morte, em 1984, ocupando a cátedra de História dos sistemas de pensamento.





        	5 Condição de possibilidade é um conceito operacional que aparece, em diferentes momentos, nos escritos de Foucault, relacionando-se com a noção de a priori histórico — como condição de realidade dos enunciados (Foucault, 2014a [1969]) —, e, segundo o qual, os enunciados são desenvolvidos e concatenados, em um momento histórico, conforme o complexo conjunto de relações desse momento. Em As palavras e as coisas, por exemplo, Foucault (2014c [1966]) defende que a possibilidade de conhecer as coisas, através da linguagem, é uma concepção que varia de acordo com as condições de possibilidade de cada episteme ao decorrer da história ocidental. De acordo com Edgardo Castro (2016, p. 40), “A arqueologia é uma história das condições históricas de possibilidade do saber”.





        	6 A esse respeito, lemos: “[...] creio que a difusão dessas técnicas de si [como a de purificação, no cuidado de si] no interior do pensamento platônico foi apenas o primeiro passo de todo um conjunto de deslocamentos, de reativações, de organização e reorganização dessas técnicas naquilo que viria a ser a grande cultura de si na época helenística e romana” (Foucault, 2010a [1982], p. 47).





        	7 Segundo Foucault, “os aphrodisia são atos, gestos, contatos que proporcionam uma certa forma de prazer” (Foucault, 2019c [1984], p. 50).





        	8 Em relação à doutrina cristã da carne, Foucault afirma que “[...] a força excessiva do prazer encontra seu princípio na queda e na falta que marca desde então a natureza humana” (Foucault, 2019c [1984], p. 62).





        	9 A Idade Clássica, para Foucault, corresponde ao período entre o final do Renascimento (final do século XVI e início do século XVII) e o século XVIII.





        	10 O termo fundamentalista era utilizado pelos próprios Batistas do Sul mais conservadores como qualificação identitária para se opor aos moderados ou liberais (Smith, 1997).





        	11 Hangout com Olavo de Carvalho e filhos de Bolsonaro, do dia 13/02/2014, no qual é sugerido o nome de Bolsonaro para Presidente da República (Prado, 2021). Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=PK2TTzk2aLw [Acesso em 23/06/2023].





        	12 Essas continuidades temporais corresponderiam a transições contínuas e insensíveis que ligam discursos àquilo que os precede (Foucault, 2014a [1969]). Foucault problematiza e questiona esse conceito, pois para ele o que há são descontinuidades históricas.





        	13 “Por essa expressão [cultura de si] é preciso entender que o princípio do cuidado de si adquiriu um alcance bastante geral: o preceito segundo o qual convém ocupar-se consigo mesmo é, em todo caso, um imperativo que circula entre numerosas doutrinas diferentes; ele também tomou a forma de uma atitude, de uma maneira de se comportar, impregnou formas de viver; desenvolveu-se em procedimentos, em práticas e em receitas que eram refletidas, desenvolvidas, aperfeiçoadas e ensinadas [...]” (Foucault, 2014d [1984], p. 58).



      





OEBPS/image/cover.jpg
Saulo Albert

TUDO TEM
SEU TEMPO

a memoria no
discurso da pureza

DIALETICA
EDITORA









OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antoénio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Gléucia Davino

Hernando Urrutia

zabel Rigo Portocarrero

amil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

orge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
osiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

O

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio

Luiz Gustavo Vilela

anuela Penafria

arcelo Campos Galuppo

arco Aurélio Nascimento Amado

arcos André Moura Dias

arcos Antonio Tedeschi

arcos Pereira dos Santos

arcos Vinicio Chein Feres

aria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
arilene Gomes Durdes

ateus de Moura Ferreira

auro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo
ilena de Céssia Rocha

irian Tavares
ortimer N. S. Sellers

igela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues

Rayane Araujo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto






OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicéio pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mec@nico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2025 by Saulo Albert.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
Kariny Martins

Produtora Editorial
Julia Noffs

Controle de Qualidade
Bruno Silva

Capa

Aline Legnaioli
Diagramacgao

Aline Legnaioli

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica
@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Miguel Sanches
Revisdo

José Rémulo

Auxiliar de Bibliotecaria
Lafs Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Luana Consoli

Ludmila Azevedo Pena
Renata Vieira Pontello
Estagiarios

Rayane de Souza Tavares

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

A333t  Albert, Saulo.

Tudo tem seu tempo : a memoria no discurso da pureza / Saulo Albert. -

S&o Paulo : Editora Dialética, 2025.
228 p.

ISBN 978-65-270-8727-4

1. Arqueogenealogia foucaultiana. 2. Filosofia. 3. Discurso da pureza.

. Titulo.

CDD-371.2

Mariana Brandio Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
Saulo Albert

TUDO TEM

SEU TEMPO

a memoria no
discurso da pureza

DIALETICA
EDITORA





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
TUDO TEM

SEU TEMPO

a memoria no
discurso da pureza














